
SEXTA-FEIRA III

Invitatório
V. Abri, Senhor.
Salmo invitatório.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, toma-se a antífona do 
respectivo Tempo.

Nas memórias que não têm antífona própria, toma-se livremente a 
antífona do respectivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Ant. Dai graças ao Senhor,
  porque é eterna a sua misericórdia.

Laudes
V. Deus, vinde.  Glória ao Pai. (Aleluia).

Isto omite-se quando o Ofício de Laudes começa com o Invita-
tório.

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Nas memórias que não têm hino próprio, diz-se o hino do respec-
tivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Ó Esplendor da glória,
Ó Luz de toda a luz,
Que encheis a terra inteira
Da claridade excelsa,

Sol verdadeiro e augusto
De eterno brilho, vinde
E derramai em nós
Todo o fulgor do Espírito.

A nossa voz ergamos
Em oração ao Pai,
Fonte da vida eterna
Que nos redime e salva;



                       

E nos confirme os actos
De paz e bem, guiando
Pelos caminhos rectos
Todos os nossos passos;
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Cristo nos seja sempre
O pão de cada dia;
A fé nos mate a sede;
O Espírito em nós viva.

Transcorra alegre o dia.
A castidade seja
Como a formosa aurora,
E a fé não tenha ocaso.

Glória a Deus Pai Eterno
E glória ao Filho único,
Unidos no Paráclito,
Agora e para sempre.

Outros hinos.

Salmodia

Antífonas: no Advento:

Sexta-Feira antes de 24 de Dezembro.

Ant.  1  Pequei contra Vós, Senhor:
   compadecei-Vos de mim.
   Tempo Pascal
   Lavai-me, Senhor, de toda a iniquidade.
   Aleluia.

Salmo 50 (51)

Compadecei-Vos de mim, ó Deus 

Renovai-vos pela transformação espiritual
da vossa inteligência, e revesti-vos do homem novo

(Ef 4, 23-24).

 3 Compadecei-Vos de mim, ó Deus, pela vossa bondade, *
  pela vossa grande misericórdia, apagai os meus pecados.
 4 Lavai-me de toda a iniquidade *
  e purificai-me de todas as faltas.



  LAUDES

 5 Porque eu reconheço os meus pecados *
  e tenho sempre diante de mim as minhas culpas.
 6 Pequei contra Vós, só contra Vós, *
  e fiz o mal diante dos vossos olhos.

 Assim é justa a vossa sentença *
  e recto o vosso julgamento.
 7 Porque eu nasci na culpa *
  e minha mãe concebeu-me em pecado.
 8 Amais a sinceridade de coração *
  e fazeis-me conhecer a sabedoria no íntimo da alma.
 9 Aspergi-me com o hissope e ficarei puro, *
  lavai-me e ficarei mais branco do que a neve.
10 Fazei-me ouvir uma palavra de gozo e de alegria *
  e estremeçam meus ossos que triturastes.
11 Desviai o vosso rosto das minhas faltas *
  e purificai-me de todos os meus pecados.
12 Criai em mim, ó Deus, um coração puro *
  e fazei nascer dentro de mim um espírito firme.
13 Não queirais repelir-me da vossa presença *
  e não retireis de mim o vosso espírito de santidade.
14 Dai-me de novo a alegria da vossa salvação *
  e sustentai-me com espírito generoso.
15 Ensinarei aos pecadores os vossos caminhos *
  e os transviados hão-de voltar para Vós.
16 Ó Deus, meu Salvador, livrai-me do sangue derramado *
  e a minha língua proclamará a vossa justiça.
17 Abri, Senhor, os meus lábios *
  e a minha boca anunciará o vosso louvor.
18 Não é do sacrifício que Vos agradais * 
  e, se eu oferecer um holocausto, não o aceitareis.
19 Sacrifício agradável a Deus é o espírito arrependido: *
  não desprezareis, Senhor, 
   um espírito humilhado e contrito.



                       

20 Pela vossa bondade, tratai Sião com benevolência, *
  reconstruí os muros de Jerusalém.
21 Então Vos agradareis dos sacrifícios devidos, †
 oblações e holocaustos, *
  então serão oferecidas vítimas sobre o vosso altar.

Ant.  1  Pequei contra Vós, Senhor:
   compadecei-Vos de mim.
   Tempo Pascal
   Lavai-me, Senhor, de toda a iniquidade.
   Aleluia.
Ant.  2  Reconhecemos, Senhor, a nossa culpa,
   porque somos pecadores
   Tempo Pascal
   Cristo suportou os nossos pecados
   em seu Corpo, sobre o madeiro da cruz.
   Aleluia.

 Cântico Jer 14, 17-21

Lamentação em tempo de fome e de guerra
Está próximo o reino de Deus.

arrependei-vos e acreditai no Evangelho (Me 1, 15).
17 Chorem meus olhos, noite e dia, *
  lágrimas sem fim,
 porque uma grande ruína, uma chaga atroz, *
  tortura a virgem, filha do meu povo.
18 Se saio para o campo, eis os mortos à espada; *
  se entro na cidade, eis as vítimas da fome.
 Tanto o profeta como o sacerdote *
  percorrem o país sem nada entender.
19 Acaso rejeitastes inteiramente Judá? *
  Porque Vos desgostastes com Sião? †
  Porque nos feristes sem esperança de remédio?
 Esperávamos a paz e nada vemos de bom, *
  uma era de restauração e surgiu a angústia.
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20 Reconhecemos, Senhor, a nossa impiedade *
  e a culpa de nossos pais: †
  porque pecámos contra Vós.
21 Não nos rejeiteis, por amor do vosso nome, *
  não deixeis profanar o vosso trono de glória. †
  Recordai e não revogueis a vossa aliança connosco.

Ant.  2  Reconhecemos, Senhor, a nossa culpa,
   porque somos pecadores
   Tempo Pascal
   Cristo suportou os nossos pecados
   em seu Corpo, sobre o madeiro da cruz.
   Aleluia.

Ant.  3  O Senhor é Deus. Nós somos o seu povo,
   ovelhas do seu rebanho.
   Tempo Pascal
   Vinde à presença do Senhor
   com cânticos de alegria.  Aleluia.

Salmo 99 (100)

A alegria dos que entram no templo

O Senhor faz cantar os redimidos um hino de vitória
(S. Atanásio).

 2 Aclamai o Senhor, terra inteira, *
  servi o Senhor com alegria, †
  vinde a Ele com cânticos de júbilo.
 3 Sabei que o Senhor é Deus, *
  Ele nos fez, a Ele pertencemos, †
  somos o seu povo, ovelhas do seu rebanho.
 4 Entrai pelas suas portas, dando graças, *
  penetrai em seus átrios com hinos de louvor, †
  glorificai-O, bendizei o seu nome.

LAUDES



                       

 5 Porque o Senhor é bom, *
  eterna é a sua misericórdia, †
  a sua fidelidade estende-se de geração em geração.

Ant.  3  O Senhor é Deus. Nós somos o seu povo,
   ovelhas do seu rebanho.

   Tempo Pascal

   Vinde à presença do Senhor
   com cânticos de alegria.  Aleluia.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no Próprio 
do respectivo Tempo.

Nas memórias, segue no Próprio, se o tiver, ou no Comum ou na 
Féria.

Tempo Comum

leitura breve 2 Cor 12, 9b-10
Prefiro gloriar-me nas minhas fraquezas, para que habite 

em mim o poder de Cristo. Por isso, sinto complacência nas 
minhas fraquezas, nas afrontas, nas adversidades, nas persegui-
ções, nas angústias que sofro por amor de Cristo: quando me 
sinto fraco, então é que sou forte.

reSponSório breve

V. Fazei-me sentir, desde a manhã, a vossa bondade.
R. Fazei-me sentir, desde a manhã, a vossa bondade.
V. Mostrai-me o vosso caminho.  
R. Fazei-me sentir, desde a manhã, a vossa bondade.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 
R. Fazei-me sentir, desde a manhã, a vossa bondade.

CântiCo evangéliCo (Benedictus)
Ant. O Senhor visitou e redimiu o seu povo.
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preCeS

Levantemos os nossos olhos para Cristo, que nasceu, morreu e 
ressuscitou pelo seu povo, e digamos confiadamente:

Pela vossa morte e ressurreição, salvai-nos, Senhor.

Nós Vos bendizemos, Salvador do mundo, que por nós aceitas-
tes a paixão e a cruz

— e nos remistes com o vosso precioso Sangue.

Vós que prometestes aos vossos fiéis as fontes da água viva,
— derramai o vosso Espírito sobre todos os homens,

Vós que enviastes os discípulos a pregar o Evangelho em toda 
a terra,

— ajudai-nos a difundir a vitória da vossa cruz.

Aos enfermos e aos infelizes que associastes aos sofrimentos 
da vossa paixão,

— concedei fortaleza e paciência.

Pai nosso
Oração

Iluminai, Deus omnipotente, o nosso coração e fortalecei a 
nossa vontade, para que sigamos sempre os caminhos dos vos-
sos mandamentos, reconhecendo-Vos como nosso guia e nosso 
mestre.  Por Nosso Senhor.

Conclusão: Ordinário.

Hora Intermédia

V. Deus, vinde.  Glória ao Pai. (Aleluia)

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

LAUDES



                       

Tempo Comum

Com fervor e alegria,
Cantemos ao Senhor,
Na hora em que nos chama
À oração ardente.
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Louvemos o Cordeiro
Que na cruz nos salvou.
A Ele o nosso cântico
De todo o coração.

Glória ao eterno Pai
E a seu Filho unigénito
E ao divino Paráclito,
Agora e para sempre.

Outros hinos.

Salmodia

Antífonas: No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, 
toma-se a antífona do respectivo Tempo.

Ant.  1  Nós vimo-l’O desprezado,
   homem de dores, acostumado ao sofrimento.
   Tempo Pascal
   Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Salmo 21 (22)
A aflição do justo e a sua libertação

Jesus exclamou em alta voz: «Eli, Eli, lamma sabacthani?»
(Mt 27, 46).

I
 2 Meu Deus, meu Deus, porque me abandonastes? *
  Como estais longe da minha oração, †
  das palavras do meu lamento!
 3 Meu Deus, clamo de dia e não me respondeis, *
  clamo de noite e não me prestais atenção.
 4 Vós, porém, habitais no santuário, *
  sois a glória de Israel.
 5 Em Vós confiaram nossos pais, *
  confiaram e Vós os libertastes.
 6 A Vós clamaram e foram salvos, *
  confiaram em Vós e não foram confundidos.



  

7 Eu, porém, sou um verme e não um homem, *
  o opróbrio dos homens e o desprezo da plebe.
 8 Todos os que me vêem escarnecem de mim, *
  estendem os lábios e meneiam a cabeça:
 9 «Confiou no Senhor, Ele que o livre, *
  Ele que o salve, se é seu amigo».
10 Fostes Vós que me tirastes do seio materno, *
  sois Vós o meu defensor desde o regaço de minha mãe.
11 A Vós fui entregue logo ao nascer, *
  desde o seio materno sois o meu Deus.
12 Não Vos afasteis de mim, porque estou atribulado, *
  e não há quem me ajude.

Ant.  1  Nós vimo-l’O desprezado,
   homem de dores, acostumado ao sofrimento.

Ant.  2  Repartiram entre si as minhas vestes
   e deitaram sortes sobre a minha túnica.

II
13 Manadas de touros me cercaram, *
  touros de Basã me rodeiam.
14 Abrem as fauces contra mim, *
  como leão que devora e ruge.
15 Sou como água derramada, *
  desconjuntam-se todos os meus ossos.
 O meu coração tornou-se como cera *
  e derreteu-se dentro do meu peito.
16 A minha garganta ficou seca como barro cozido †
 e a minha língua colou-se ao céu da boca. *
  Assim me reduzistes ao pó do túmulo.
17 Matilhas de cães me rodearam, *
  cercou-me um bando de malfeitores.
 Trespassaram as minhas mãos e os meus pés, *
18  posso contar todos os meus ossos.
 Eles, porém, contemplaram e observaram-me. *
19  Repartiram entre si as minhas vestes †
  e deitaram sortes sobre a minha túnica.

HORA INTERMÉDIA



                       

20 Mas Vós, Senhor, não Vos afasteis de mim; *
  sois a minha força, apressai-Vos a socorrer-me.
21 Livrai a minha alma da espada *
  e das garras dos cães a minha vida.
22 Salvai-me das fauces do leão *
  e dos chifres dos búfalos livrai este infeliz.
23 Hei-de falar do vosso nome aos meus irmãos, *
  hei-de louvar-Vos no meio da assembleia.

Ant.  2  Repartiram entre si as minhas vestes
   e deitaram sortes sobre a minha túnica.
Ant.  3  Diante d’Ele virão prostrar-se
   todas as famílias das nações.

III
24 Vós que temeis o Senhor, louvai-O,  *
  glorificai-O, vós todos os filhos de Jacob, †
  reverenciai-O, vós todos os filhos de Israel.
25 Porque não desprezou nem repeliu
      a angústia do atribulado, *
  nem escondeu dele a sua face, †
  mas atendeu-o quando Lhe pediu socorro.
26 Ele é o meu louvor na grande assembleia, *
  cumprirei a minha promessa na presença dos que O temem.
27 Os pobres hão-de comer e serão saciados, *
  louvarão o Senhor os que O procuram: †
  «Vivam para sempre os seus corações».
28 Hão-de lembrar-se do Senhor e converter-se a Ele *
  todos os confins da terra;
 e diante d’Ele virão prostrar-se *
  todas as famílias das nações.
29 Ao Senhor pertence a realeza, *
  é Ele quem governa os povos.
30 Só a Ele hão-de adorar todos os grandes do mundo, *
  diante d’Ele se hão-de prostrar †
  todos os que descem ao pó da terra.
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 Para Ele viverá a minha alma, *
31  há-de servi-l’O a minha descendência.
 Falar-se-á do Senhor às gerações vindouras *
32  e a sua justiça será revelada ao povo que há-de vir: †
  «Eis o que fez o Senhor».

Ant.  3  Diante d’Ele virão prostrar-se
   todas as famílias das nações.
   Tempo Pascal
   Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Para as outras Horas a Salmodia Complementar.
No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no Próprio 

do respectivo Tempo.
Nas festas, segue no respectivo Próprio, se o tiver, ou no Co-

mum.

Tempo Comum

Tércia

leitura breve Rom 1, 16b-17
O Evangelho é força de Deus para a salvação de todo o 

crente: do judeu primeiramente, mas também do grego. Porque 
no Evangelho se revela a justiça de Deus, que tem origem na fé 
e conduz à fé, conforme está escrito: «O justo viverá pela fé».

V. No Senhor se alegra o nosso coração,
R. Em seu santo nome pomos a nossa confiança.

Oração

Senhor Jesus Cristo, que na hora de Tércia fostes levado ao 
suplício da cruz pela salvação do mundo, ajudai-nos a chorar os 
pecados da vida passada e a evitar as faltas no futuro.  Vós que 
sois Deus com o Pai na unidade de Espírito Santo.

HORA INTERMÉDIA



                       

Sexta

leitura breve Rom 3, 21-22a
Independentemente da lei de Moisés, manifestou-se agora 

a justiça de Deus, de que dão testemunho a Lei e os Profetas; 
porque a justiça de Deus vem pela fé em Jesus Cristo, para 
todos e sobre todos os crentes.

V. Os preceitos do Senhor são rectos e alegram o coração.
R. Os mandamentos do Senhor são claros
 e iluminam os olhos.

Oração

Senhor Jesus Cristo, que à luz do meio-dia, enquanto as 
trevas envolviam o mundo, subistes à cruz para nossa salvação, 
concedei-nos sempre a vossa luz, para que ilumine os nossos 
caminhos e nos conduza à vida eterna.  Vós que sois Deus com 
o Pai na unidade do Espírito Santo.

Noa

leitura breve Ef 2, 8-9
É pela graça que fostes salvos, por meio da fé. A salvação 

não vem de nós: é dom de Deus. Não se deve às obras: ninguém 
se pode gloriar.

V. Na terra se conhecerão os vossos caminhos
R. E entre os povos a vossa salvação.

Oração

Senhor Jesus Cristo, que, suspenso na cruz, recebestes 
no reino eterno o ladrão arrependido, aceitai benignamente a 
humilde confissão das nossas culpas e abri-nos também a nós, 
depois da morte, as portas do paraíso.  Vós que sois Deus com 
o Pai na unidade do Espírito Santo.

Conclusão: Ordinário.
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Vésperas

V. Deus, vinde.  Glória ao Pai. (Aleluia).

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Nas memórias que não têm hino próprio, diz-se o hino do respec-
tivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Vimos, ao cair da noite,
Confiar-nos, ó Senhor,
Ao poder das vossas mãos.
Sem a vossa protecção,
Tudo perde quem Vos perde.
Só em Vós tudo renasce.
Só por Vós renasceremos
Para a vida de amanhã.

Vai o dia declinando
E só Vós renovareis
O mistério da alvorada,
Recordando em cada aurora
A primeira luz do tempo,
Quando a vossa Caridade,
Infinito amor em acto,
Se exprimiu na Criação.

Noite em noite, a voz do vento
Vem lembrar a vossa voz,
Voz de aviso e de perdão.
Vem lembrar a todo o homem:
Coração que Vos não ame
E não ame os seus irmãos
Trai a vida que lhe destes
E naufraga na mentira.

VÉSPERAS



                       

Vosso espírito de fogo,
Que desceu de além das nuvens,
Não se extingue sobre as águas.
Assumindo a nossa carne,
Vos fizestes companheiro
De quem anda sobre a terra
E rasgais aos nossos passos
Os caminhos da alegria.

Não deixeis de estar, Senhor,
Tão atento às nossas lágrimas,
Pronto sempre a socorrer-nos.
Pois que tudo renovais,
Renovai as nossas forças
Na paixão de Vos servir.
E na paz da vossa graça
Seja vossa a nossa noite.

Outros hinos.

Salmodia

Antífonas: no Advento:

Sexta-Feira antes de 24 de Dezembro.

Ant.  1  Louvai o Senhor, invocai o seu nome.

   Tempo Pascal

   O Senhor é quem nos salva e nos liberta.
   Aleluia.
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Salmo 134 (135)

Louvor a Deus todo-poderoso

Povo de Deus, anunciai as perfeições d’Aquele
que nos chamou das trevas para a sua luz admirável

(1 Pedro 2, 9).
I

 1 Louvai o nome do Senhor, *
  louvai-O, servos do Senhor,
 2 vós que estais no templo do Senhor, *
  nos átrios da casa do nosso Deus.
 3 Louvai o Senhor, porque Ele é bom, *
  cantai ao seu nome, porque é suave.
 4 O Senhor escolheu Jacob, *
  Israel como sua propriedade.
 5 Eu sei que o Senhor é grande, *
  o nosso Deus é maior que todos os deuses.
 6 Tudo quanto o Senhor quer, Ele o faz, *
  no céu e na terra, no mar e nos abismos.
 7 Faz subir as nuvens dos confins da terra, *
  com os relâmpagos faz cair a chuva, †
  desencadeia os ventos de suas prisões.
 8 Feriu os primogénitos do Egipto, *
  tanto dos homens como dos animais.
 9 Fez aparecer no meio de ti, ó Egipto, sinais e prodígios, *
  contra o Faraó e todos os seus servos.
10 Derrotou muitos povos *
  e matou reis poderosos.
11 Sehon, rei dos Amorreus, e Og, rei de Basã, *
  e todos os reinos de Canaã,
12 e deu a terra deles em herança, *
  em herança a Israel, seu povo.

Ant.  1  Louvai o Senhor, invocai o seu nome.
   Tempo Pascal
   O Senhor é quem nos salva e nos liberta.
   Aleluia.
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Ant.  2  Povo de Deus, bendizei o Senhor,
   cantai ao seu nome, porque é suave.
   Tempo Pascal
   Bendito o reino que vem de nosso pai David.
   Aleluia.

II
13 O vosso nome, Senhor, permanece para sempre, *
  a vossa lembrança passa de geração em geração.
14 O Senhor defende o seu povo *
  e tem compaixão dos seus servos.
15 Os ídolos dos gentios são ouro e prata, *
  são obra das mãos do homem:
16 Têm boca e não falam, *
  têm olhos e não vêem,
17 têm ouvidos e não ouvem, *
  nem há respiração em sua boca.
18 Sejam como eles os que os fazem *
  e quantos neles põem sua confiança.
19 Casa de Israel, bendizei o Senhor, *
  casa de Aarão, bendizei o Senhor,
20 casa de Levi, bendizei o Senhor, *
  vós que temeis o Senhor, bendizei o Senhor.
21 Bendito seja o Senhor em Sião, *
  Ele que habita em Jerusalém.

Ant.  2  Povo de Deus, bendizei o Senhor,
   cantai ao seu nome, porque é suave.
   Tempo Pascal
   Bendito o reino que vem de nosso pai David.
   Aleluia.
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Ant.  3  Todas as nações virão prostrar-se
   diante de Vós, Senhor,
   Tempo Pascal
   Cantemos ao Senhor,
   que fez brilhar a sua glória.  Aleluia.

 Cântico Ap 15, 3-4

Hino de adoração
 3 Grandes e admiráveis são as vossas obras, *
  Senhor Deus omnipotente.
 Justos e verdadeiros são os vossos caminhos, *
  ó Rei do universo.
 4 Senhor, quem não há-de temer e glorificar o vosso nome? *
  Porque só Vós sois santo,
 e todas as nações virão prostrar-se diante de Vós, *
  porque se manifestaram os vossos juízos.

Ant.  3  Todas as nações virão prostrar-se
   diante de Vós, Senhor,
   Tempo Pascal
   Cantemos ao Senhor,
   que fez brilhar a sua glória.  Aleluia.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no Próprio 
do respectivo Tempo.

Nas memórias, segue no Próprio, se o tiver, ou no Comum ou na 
Féria.

 

VÉSPERAS



                       

Tempo Comum

leitura breve Tg 1, 2-4
Considerai como motivo da maior alegria, meus irmãos, as 

diversas provações por que tendes passado. Vós sabeis que a 
provação por que passa a vossa fé produz a constância.

Mas a constância deve ser acompanhada de uma actividade 
perfeita, para serdes perfeitos e irrepreensíveis, sem deixardes 
nada a desejar.

reSponSório breve

V. Cristo amou-nos e purificou-nos com o seu Sangue.
R. Cristo amou-nos e purificou-nos com o seu Sangue.
V. E fez de nós um reino de sacerdotes para Deus.
R. Cristo amou-nos e purificou-nos com o seu Sangue.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 
R. Cristo amou-nos e purificou-nos com o seu Sangue.

CântiCo evangéliCo (Magnificat)
Ant. O Senhor acolheu-nos como seus servos,
  lembrado da sua misericórdia.

preCeS

Invoquemos o Senhor Jesus, a quem o Pai entregou à morte 
pelos nossos pecados e ressuscitou para nossa justificação; e 
digamos humildemente:

Senhor, tende piedade do vosso povo.

Ouvi, Senhor, as nossas súplicas e perdoai os pecados dos que 
se confessam culpados,

— e em vossa bondade dai-nos o perdão e a paz.

Vós que dissestes pelo Apóstolo: «Onde abundou o pecado, 
superabundou a graça»,

— concedei o vosso perdão generoso às nossas muitas faltas.
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Pecámos, Senhor, mas confiamos na vossa misericórdia infi-
nita:

— convertei-nos inteiramente ao vosso amor.

Salvai, Senhor, o vosso povo de seus pecados
— e sede benévolo para connosco.

Vós que abristes as portas do paraíso ao bom ladrão que Vos 
reconheceu como Salvador do mundo,

— abri também as portas do Céu aos nossos irmãos defuntos.

Pai nosso
Oração

Senhor, Pai santo, que fizestes de Jesus Cristo, vosso Filho, 
o preço do nosso resgate, fazei-nos viver de tal modo que, 
tomando parte na sua paixão, nos alegremos também na reve-
lação da sua glória.  Por Nosso Senhor.

Conclusão: Ordinário.

VÉSPERAS


